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SERMÃO

FORÇA ESPIRITUAL 
para um tempo como este

Introdução

Por que você se encontra onde está agora? Por que você trabalha no local 
onde está agora? Por que frequenta sua escola? Por que frequenta esta igreja? 
Você faz o que faz porque Deus a designou para estar nesses lugares – e aqui 
– “para um tempo como este”.

De vez em quando, encontramo-nos em um momento que poderia ser cha-
mado de “ponto crucial” na história. Quando penso no que está acontecendo 
em nossa cultura, neste momento, e considero que estamos vivendo nos últi-
mos dias, creio que estamos em um tempo estratégico. Você e eu estamos aqui 
diante de uma oportunidade única: viver uma vida que honra a Deus em um 
tempo como este. 

O Propósito de Deus para nossa vida

Nosso texto bíblico se encontra no capítulo 12 de Romanos. Leiamos jun-
tos, do verso 1 ao 8. Para que a passagem se torne mais pessoal, usaremos o 
feminino onde se encontram termos masculinos no original. Faremos a leitura 
na Nova Versão Internacional: 

Portanto, irmãs, rogo-lhes pelas misericórdias de Deus que se ofe-
reçam em sacrifício vivo, santo eagradável a Deus; este é o culto 
racional de vocês. 
Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela 
renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e 
comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.

Pois pela graça que me foi dada digo a todas vocês: nenhuma mulher 
tenha de si mesma um conceito mais elevado do que deve ter; mas, 
pelo contrário, tenha um conceito equilibrado, de acordo com a me-
dida da fé que Deus lhe concedeu. 
Assim como cada uma de nós tem um corpo com muitos membros e 
esses membros não exercem todos a mesma função, assim também 

LEITURA BÍBLICA RESPONSIVA 
Salmo 96, NVI

Cantem ao Senhor um novo cântico; cantem ao Senhor,  

todos os habitantes da terra! 

Cantem ao Senhor, bendigam o seu nome;  

cada dia proclamem a sua salvação!

Anunciem a sua glória entre as nações,  

seus feitos maravilhosos entre todos os povos!

Porque o Senhor é grande e digno de todo louvor,  

mais temível do que todos os deuses!

Todos os deuses das nações não passam de ídolos,  

mas o Senhor fez os céus.

Majestade e esplendor estão diante dele,  

poder e dignidade, no seu santuário.

Deem ao Senhor, ó famílias das nações, deem ao Senhor glória e força.

Deem ao Senhor a glória devida ao seu nome,  

e entrem nos seus átrios trazendo ofertas. 

Adorem ao Senhor no esplendor da sua santidade;  

tremam diante dele todos os habitantes da terra.

Digam entre as nações: “O Senhor reina!” 

Por isso, firme está o mundo, e não se abalará, 

e ele julgará os povos com justiça.

Regozijem-se os céus e exulte a terra!  

Ressoe o mar e tudo o que nele existe! 

Regozijem-se os campos e tudo o que neles há!  

Cantem de alegria todas as árvores da floresta,  

cantem diante do Senhor, 

porque ele vem, vem julgar a terra; julgará o mundo com justiça e os povos, 

com a sua fidelidade!
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menos por um momento – ao ceder a essa festa visual. Certamente, os cha-
péus das senhoras de Louisville não poderiam rivalizar com o esplendor da-
quela figueira. 

No entanto, assim como o Senhor levou os meus pensamentos durante o úl-
timo festival de Derby para questões mais importantes, muito além da aparên-
cia, nosso Salvador olhou profundamente para aquela figueira. Ele olhou além 
do adorno exterior para o interior, e ficou desapontado com o que viu. Será que 
às vezes não somos como essa árvore? Embora não haja nada de errado em ter 
uma aparência limpa e atraente, nada de errado em usar um chapéu atraente, 
é muito mais importante ter algo de valor em nossa cabeça. Devemos encher 
nossos pensamentos com a beleza e a riqueza de Sua palavra, os princípios de 
Seu reino. Devemos nos envolver no trabalho que é o cumprimento do propó-
sito indicado por Deus para a nossa vida.

Ellen White nos diz que no encontro entre Jesus e a figueira ricamente 
adornada, mas estéril, há uma segunda lição, e ainda mais importante, neste 
relato bíblico da fome de Jesus. Ela diz que Jesus “representava alguém fa-
minto pelo fruto que deveria ter tido, mas que não conseguiu em figueira apa-
rentemente viçosa”, que representa o povo de Deus – nós. “As necessidades 
espirituais não foram supridas para satisfazer as pessoas por quem Cristo em-
penhou Sua vida para salvar mediante Sua graça e justiça.” 

Dar Frutos

A Sra. White prossegue dizendo: “Quando o Senhor está com o povo que 
tem conhecimento e vantagens em termos de esclarecimento espiritual e 
quando comunicam o que receberam de Deus, eles são ramos frutíferos. Re-
cebem a rica bênção de Deus e são produtores de frutos”. Ela continua: “Como 
resultado seguro, nas mãos de Deus, e sob a influência do Espírito Santo, tor-
nam-se pessoas [homens e mulheres] de poder. Constantemente represen-
tam diante do mundo a grande bondade de Deus, não apenas em termos espi-
rituais, mas também temporais” (Comentário Bíblico Adventista do Sétimo Dia, v. 
5, p. 1222, parte acrescentada nossa).

Para expandir esses pensamentos, descobrimos que o âmago da mensa-
gem do evangelho é o alívio da dor e do sofrimento e a melhora das condições 
de vida dos necessitados ao redor do mundo. Ao ouvirmos o noticiário, toma-
mos conhecimento de vidas arruinadas por doenças, pobreza, fome e crime. E 
a pesquisa nos diz que as condições piorarão nas próximas décadas. As proje-
ções já se confirmam como acertadas. Por exemplo, as previsões do National 
Intelligence Council predizem que:

em Cristo nós, que somos muitas, formamos um corpo, e cada mem-
bro está ligado a todos os outros. 
Temos diferentes dons, de acordo com a graça que nos foi dada. Se 
uma mulher tiver o dom de profetizar, use-o na proporção da sua fé. 
Se o seu dom é servir, sirva; se é ensinar, ensine; se é dar ânimo, que 
assim faça; se é contribuir, que contribua generosamente; se é exer-
cer liderança, que a exerça com zelo; se é mostrar misericórdia, que o 
faça com alegria. Romanos 12:1-8

Muitas de nós já ouviram falar da famosa corrida de cavalos Kentucky Der-
by realizada em Louisville, Kentucky, durante o primeiro final de semana de 
maio de cada ano. Ela reúne pessoas de todos os níveis sociais, incluindo ato-
res de cinema, líderes políticos, realeza, agricultores, e operários. Jovens e ido-
sos se encontram nesse evento, alguns na esperança de escolher o vencedor, 
outros apenas para aproveitar as festividades.

Entre as festanças, a Derby é conhecida por seu desfile de chapéus extra-
vagantes. Especialmente as mulheres estão envolvidas na mania dos chapéus, 
embora na cabeça de muitos homens também se encontrem essas extrava-
gâncias. Se você visitar Louisville durante as duas semanas do festival Derby, 
especialmente no último fim de semana, você desfrutará de uma formidável 
exposição de chapéus e acessórios para a cabeça.

Durante uma semana Derby, recente, muitos chapéus elegantes e elabo-
rados adornaram as senhoras que vieram para assistir à corrida. Tal exposição 
pode nos levar a uma consideração mais séria. Permita-me explicar: Adornadas 
com seus chapéus charmosos, essas cabeças eram belas por fora. Mas o que 
dizer de seu interior? Com o que essas mulheres encheram sua cabeça? Quais 
são seus pensamentos? Que propósito as motivou? Elas fizeram a diferença no 
mundo além dessa grande exibição? Elas eram mais do que apenas colírio para 
os olhos ou acrescentaram valor às suas famílias, bairros, cidades e países?

A Figueira

Uma História do Novo Testamento narra o dia em que Jesus viu uma bela 
exposição, neste caso, uma figueira adornada com folhas reluzentes, prome-
tendo frutos deliciosos. Os evangelhos contam que Jesus estava com fome e 
procurando alimento, algo para reanimá-Lo e sustentá-Lo. Então, Ele se dirigiu 
à luxuriante figueira, esplendidamente adornada. Ela usava uma bela cobertu-
ra de folhas de um verde muito vivo. Se eu estivesse lá, provavelmente, faria 
uma pausa para contemplar aquela árvore esplendidamente adornada – pelo 



6    Sábado Missionário da Mulher Adventista Sábado Missionário da Mulher Adventista    7

menos por um momento – ao ceder a essa festa visual. Certamente, os cha-
péus das senhoras de Louisville não poderiam rivalizar com o esplendor da-
quela figueira. 

No entanto, assim como o Senhor levou os meus pensamentos durante o úl-
timo festival de Derby para questões mais importantes, muito além da aparên-
cia, nosso Salvador olhou profundamente para aquela figueira. Ele olhou além 
do adorno exterior para o interior, e ficou desapontado com o que viu. Será que 
às vezes não somos como essa árvore? Embora não haja nada de errado em ter 
uma aparência limpa e atraente, nada de errado em usar um chapéu atraente, 
é muito mais importante ter algo de valor em nossa cabeça. Devemos encher 
nossos pensamentos com a beleza e a riqueza de Sua palavra, os princípios de 
Seu reino. Devemos nos envolver no trabalho que é o cumprimento do propó-
sito indicado por Deus para a nossa vida.

Ellen White nos diz que no encontro entre Jesus e a figueira ricamente 
adornada, mas estéril, há uma segunda lição, e ainda mais importante, neste 
relato bíblico da fome de Jesus. Ela diz que Jesus “representava alguém fa-
minto pelo fruto que deveria ter tido, mas que não conseguiu em figueira apa-
rentemente viçosa”, que representa o povo de Deus – nós. “As necessidades 
espirituais não foram supridas para satisfazer as pessoas por quem Cristo em-
penhou Sua vida para salvar mediante Sua graça e justiça.” 

Dar Frutos

A Sra. White prossegue dizendo: “Quando o Senhor está com o povo que 
tem conhecimento e vantagens em termos de esclarecimento espiritual e 
quando comunicam o que receberam de Deus, eles são ramos frutíferos. Re-
cebem a rica bênção de Deus e são produtores de frutos”. Ela continua: “Como 
resultado seguro, nas mãos de Deus, e sob a influência do Espírito Santo, tor-
nam-se pessoas [homens e mulheres] de poder. Constantemente represen-
tam diante do mundo a grande bondade de Deus, não apenas em termos espi-
rituais, mas também temporais” (Comentário Bíblico Adventista do Sétimo Dia, v. 
5, p. 1222, parte acrescentada nossa).

Para expandir esses pensamentos, descobrimos que o âmago da mensa-
gem do evangelho é o alívio da dor e do sofrimento e a melhora das condições 
de vida dos necessitados ao redor do mundo. Ao ouvirmos o noticiário, toma-
mos conhecimento de vidas arruinadas por doenças, pobreza, fome e crime. E 
a pesquisa nos diz que as condições piorarão nas próximas décadas. As proje-
ções já se confirmam como acertadas. Por exemplo, as previsões do National 
Intelligence Council predizem que:

em Cristo nós, que somos muitas, formamos um corpo, e cada mem-
bro está ligado a todos os outros. 
Temos diferentes dons, de acordo com a graça que nos foi dada. Se 
uma mulher tiver o dom de profetizar, use-o na proporção da sua fé. 
Se o seu dom é servir, sirva; se é ensinar, ensine; se é dar ânimo, que 
assim faça; se é contribuir, que contribua generosamente; se é exer-
cer liderança, que a exerça com zelo; se é mostrar misericórdia, que o 
faça com alegria. Romanos 12:1-8

Muitas de nós já ouviram falar da famosa corrida de cavalos Kentucky Der-
by realizada em Louisville, Kentucky, durante o primeiro final de semana de 
maio de cada ano. Ela reúne pessoas de todos os níveis sociais, incluindo ato-
res de cinema, líderes políticos, realeza, agricultores, e operários. Jovens e ido-
sos se encontram nesse evento, alguns na esperança de escolher o vencedor, 
outros apenas para aproveitar as festividades.

Entre as festanças, a Derby é conhecida por seu desfile de chapéus extra-
vagantes. Especialmente as mulheres estão envolvidas na mania dos chapéus, 
embora na cabeça de muitos homens também se encontrem essas extrava-
gâncias. Se você visitar Louisville durante as duas semanas do festival Derby, 
especialmente no último fim de semana, você desfrutará de uma formidável 
exposição de chapéus e acessórios para a cabeça.

Durante uma semana Derby, recente, muitos chapéus elegantes e elabo-
rados adornaram as senhoras que vieram para assistir à corrida. Tal exposição 
pode nos levar a uma consideração mais séria. Permita-me explicar: Adornadas 
com seus chapéus charmosos, essas cabeças eram belas por fora. Mas o que 
dizer de seu interior? Com o que essas mulheres encheram sua cabeça? Quais 
são seus pensamentos? Que propósito as motivou? Elas fizeram a diferença no 
mundo além dessa grande exibição? Elas eram mais do que apenas colírio para 
os olhos ou acrescentaram valor às suas famílias, bairros, cidades e países?

A Figueira

Uma História do Novo Testamento narra o dia em que Jesus viu uma bela 
exposição, neste caso, uma figueira adornada com folhas reluzentes, prome-
tendo frutos deliciosos. Os evangelhos contam que Jesus estava com fome e 
procurando alimento, algo para reanimá-Lo e sustentá-Lo. Então, Ele se dirigiu 
à luxuriante figueira, esplendidamente adornada. Ela usava uma bela cobertu-
ra de folhas de um verde muito vivo. Se eu estivesse lá, provavelmente, faria 
uma pausa para contemplar aquela árvore esplendidamente adornada – pelo 



8    Sábado Missionário da Mulher Adventista Sábado Missionário da Mulher Adventista    9

Exemplo de Ester

Ao considerarmos os exemplos de liderança servidora, daqueles cuja fé 
frutificou no serviço, aprendamos com o exemplo da rainha Ester. A Bíblia nos 
diz que Ester veio de uma vida tranquila, talvez obscura, para um lugar de des-
taque. Ela é retratada por um comentarista como uma linda mulher de claro 
discernimento, de notável domínio próprio e de nobre abnegação.

Sim, sem dúvida, Ester era uma mulher bonita que foi ricamente adornada, 
e que, como sua história demonstra, tinha muito mais do que aparência atraen-
te. Ela possuía na mente e no coração os atributos exemplares de um líder-ser-
vo abnegado. Ela era inteligente, boa ouvinte, boa comunicadora, tinha perso-
nalidade agradável e carisma, era sociável, psicologicamente saudável, possuía 
forte crença em Deus, tinha grande força moral e coragem geral, era segura e 
tinha sensibilidade incomum pelas necessidades dos outros.

Todos esses atributos vieram como dons a Ester. Os talentos, caracterís-
ticas e traços pessoais, tudo proveio de Deus para ser usado em Sua causa. 
Contudo, provavelmente, Ester não tivesse ideia, nenhuma pista, a qual gran-
de propósito sua vida serviria. Ela não pôde dizer – como Samuel, Jeremias ou 
Davi – que recebera o chamado de Deus em sua juventude. Nem mesmo seus 
colegas e seu povo esperavam que ela fosse líder, porque ela era apenas uma 
mulher. Não se esperava que ela se pronunciasse em algum momento sem ser 
convidada – pois era uma mulher; não se esperava que se posicionasse sobre 
qualquer questão importante, visto que não tinha autoridade política, pois era 
apenas uma mulher. Ela era privilegiada e não se esperava que nem mesmo 
se preocupasse com a situação das massas, pois ela era uma mulher cujo pro-
pósito era apenas deleitar os olhos das pessoas e ser um enfeite no braço do 
rei. Para os que estavam ao seu redor, seu único valor era sua grande beleza e 
esplêndido adorno – porque ela era apenas uma mulher.

Sem dúvida, essa mulher era deslumbrante e impecavelmente vestida, mas 
o maior valor de Ester ia além do que se podia ver, e quando chegou o tempo, 
quando as condições em seu mundo estavam em crise, Deus enviou uma men-
sagem, Seu divino chamado, à rainha Ester. Assim que compreendeu a condi-
ção de seu povo, mediante oração e jejum, Ester reconheceu o chamado de 
Deus e entendeu o propósito de sua vida.

A Bíblia nos diz que Ester, destemidamente, declarou que assumiria a cau-
sa, que iniciaria uma intervenção, e sabemos que ela o fez sem se preocupar 
com sua segurança pessoal. Ela estava disposta a entregar-se em favor dos ou-
tros, mesmo arriscando a própria vida.

1. Embora as fontes de alimentos sejam adequadas para alimentar o mundo, 

o número de desnutridos aumentará e, em muitas áreas, haverá fome de-

vastadora devido a conflitos e catástrofes naturais. Seu relacionamento 

com Jesus produzirá uma colheita? Sua fé dará frutos? Você ajudará a ali-

mentar essas pessoas famintas?

2. A previsão é de que quase metade da população mundial viverá com es-

cassez de água ou seca. Sua fé dará frutos? Você agirá para lhes prover 

água potável?

3. Prevê-se que a AIDS e outras doenças dizimarão populações adultas de 

trabalhadores adultos, deixando incontáveis crianças órfãs. Você dará fru-

tos que aliviarão sua aflição?

4. A previsão é de que doentes e famintos migrarão para as cidades, às vezes 

dobrando a população das maiores cidades do mundo, ao buscarem cuida-

dos de saúde, alimentação e abrigo. Sua fé dará o fruto que os socorrerá?

5. Grupos criminosos aumentarão suas atividades – tráfico de drogas, con-

trabando de estrangeiros, tráfico de mulheres e crianças, contrabando de 

armas – criando emergências humanitárias. Sua fé dará frutos? Você terá 

coragem suficiente para combater esses males?

6. Os dados indicam que os conflitos internos serão crueis e duradouros. 

Você dará frutos? Você terá a coragem de se empenhar pela paz e cura?

7. Eles predizem também que o terrorismo aumentará no mundo, levando 

a mortes em massa. Você dará frutos para amenizar os temores e ajudar 

as pessoas?

Ao vermos essas previsões ocorrendo e ao observarmos o colapso da uni-
dade familiar e o aumento da intolerância e do ódio, devemos entender que 
Deus necessita que frutifiquemos nestes tempos. Nossa fé e nosso relaciona-
mento com Ele devem se manifestar no serviço.

Mulheres do Reino de Deus, temos evidências de que estamos vivendo nos 
últimos dias e de que Deus está buscando, em em todas as épocas da histó-
ria, homens e mulheres que estejam preparados para o serviço neste mundo 
condenado. Deus busca preparar uma equipe de líderes-servos em Sua causa, 
líderes que não se limitem pela raça, etnia, posição social, status econômico, 
idade ou gênero. Ele chama líderes-servos, aqueles que veem o serviço como 
o mais elevado chamado. Pense nisso. Você não sente que as mulheres – nós e 
nossas irmãs – somos adequadas para a liderança servidora?
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tinha sensibilidade incomum pelas necessidades dos outros.
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Você dará frutos? Você terá a coragem de se empenhar pela paz e cura?

7. Eles predizem também que o terrorismo aumentará no mundo, levando 

a mortes em massa. Você dará frutos para amenizar os temores e ajudar 
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Mulheres do Reino de Deus, temos evidências de que estamos vivendo nos 
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Agora e nos próximos anos, o mundo precisa de servos que irão além do 
que era conhecido no passado. Como as previsões indicam, as ações passadas 
não serão suficientes para os tempos vindouros. Nós que estamos aqui neste 
período da história fomos escolhidas para assumir o manto da liderança servi-
dora, o manto do serviço. Não importa o que foi realizado no passado, temos 
uma obra muito maior a fazer – hoje e no futuro. Ouçam o que Ellen White diz: 
“[...] podemos realizar uma nobre obra para Deus, se o quisermos. As mulheres 
não conhecem o poder que possuem. [...] Há para a mulher um mais elevado 
desígnio, mais grandioso destino. Ela deve cultivar e desenvolver as próprias 
faculdades, pois Deus as pode empregar na grande obra de salvar almas da 
ruína eterna” (Testemunhos para a Igreja, v. 4, p. 642).

Estamos reunidas neste encontro especial para receber orientação do nos-
so Líder celestial. Estamos vestidas elegantemente, considerando a obrigação, 
mas estamos verdadeiramente preparadas para um tempo como este no mun-
do?

A vestimenta correta

Em Louisville e na maior parte do sul dos Estados Unidos, as pessoas estão 
muito preocupadas em se vestir adequadamente para a ocasião. Nós, como 
cristãs, também devemos estar preocupadas, mas não como estivemos no pas-
sado, medindo o comprimento da saia e a intensidade da cor. Alguém disse que 
deveríamos usar nossa vestimenta para a guerra, pois ao oferecermos nosso 
serviço a um mundo mau, lutaremos, não contra carne e sangue, mas com os 
poderes sobrenaturais das trevas espirituais. Ao avançarmos, devemos estar 
equipadas com toda a armadura de Deus. É assim que desejo estar vestida 
hoje. Desejo que minhas roupas sejam talhadas pelo Espírito Santo, e desejo 
que Efésios 6 seja a etiqueta do meu estilista. Quando temos isso, podemos 
ser adornadas como a rainha Ester.

Ester usava os tecidos mais finos em suas saias ondeantes, mas também era 
envolvida pela verdade. Suas saias eram complementadas pelas mais delicadas 
e elaboradas blusas, mas ela também era equipada com o peitoral da justiça. Es-
ter usava os sapatos mais requintados e estilosos de seus dias e, provavelmen-
te, tinha um armário repleto com sapatos feitos à mão, porém, o mais importan-
te, é que seus pés eram calçados com o preparo do evangelho da paz e, embora 
tivesse nas mãos o leque mais delicado, certamente, carregava o escudo da fé. 
Então, para completar seu traje, os adornos da cabeça de Ester eram sempre 
graciosos. Não obstante, sobre eles, ela usava o capacete da salvação. E embora 
Ester deva ter usado bolsas requintadas, com as pedras e metais mais precio-
sos, sabemos que ela manejava a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus.

Alguns têm definido a “vocação” como um chamado divino. Quando recebe 
uma intimação para comparecer à corte, você não recusa o convite. Ester res-
pondeu ao chamado de Deus, à convocação divina, com um firme e resoluto “Sim, 
Senhor”. Suas ações demonstravam que, embora ela soubesse que Deus poderia 
salvar Seu povo por outros meios, Ele a escolhera como Seu instrumento. So-
mente ela foi chamada para cumprir o plano de Deus para Seu povo.

Ester também sabia que, se Deus a chamara, Ele a sustentaria na vida ou na 
morte. Sim, ela ainda tinha de exercer grande fé, porque, como para a maioria de 
nós, Deus não havia revelado a ela o resultado de suas ações. Ela não sabia se pe-
receria ou se seria vitoriosa na confrontação com o mal. Simplesmente, ela sabia 
o que Deus queria que ela fizesse, e isso era o suficiente. Assim como Gideão, Es-
ter iniciou a vida como a menor de todos, mas permitiu que Deus a transformas-
se, por Sua graça, e a usasse no serviço extraordinário em favor do povo de Deus.

Nosso povo – nossa família, vizinhos, membros da igreja, concidadãos, ir-
mãos e irmãs – têm sido alvo de aniquilação por parte de Satanás. Deus no-
vamente chama mulheres que estejam preparadas, mulheres que tenham 
algo sob os belos chapéus e penteados, mulheres que ouvirão Seu chamado 
e entenderão que foram trazidas ao reino de Deus para um tempo como este. 
Agora que temos sido transformadas, dia a dia, pela graça de Deus, Ele deseja 
alcançar outra transformação em nós – aquela que resulta no serviço aos ou-
tros. Ele busca uma fé que dê frutos.

Deus chama mulheres que entregarão tudo, que responderão ao Seu cha-
mado para a liderança servidora. Através do Seu dom da graça, Deus nos chama 
hoje para lutar por Sua causa. Nossa igreja nos chama para um serviço maior 
em favor da humanidade, e o mundo nos chama para nos importarmos com 
as pessoas. Além disso, esta igreja não será mais eficiente e eficaz em cumprir 
seu propósito até que empreguemos todos os talentos e dons que Deus colo-
cou nesse corpo. Homens e mulheres, jovens e idosos, são chamados por Deus 
para cumprir o propósito para o qual eles nasceram. A igreja não triunfará até 
que as mulheres, em todas as partes, sejam livres para cumprir os propósitos 
para os quais nasceram.

Cada uma de nós tem uma responsabilidade. Devemos nos levantar e sair, 
não para perturbar a igreja ou o mundo ou para destruir as estruturas estabe-
lecidas, mas devemos nos levantar, em nossos lugares privilegiados, emergir 
de nossas zonas confortáveis de trabalho, e assumir nossa cruz na liderança 
servidora, dispostas a sofrer dor, frustração, fadiga e, em alguns casos, enfren-
tar a morte em favor da causa de Deus no serviço a uma igreja desafiada e a 
um mundo condenado.
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Sim, é importante estar devidamente vestida para a ocasião. Você está tra-
jada para a ocasião? Você está usando o traje do estilista de Efésios 6 ao avan-
çar para o serviço maior? Como você sabe, esse traje requer atenção diária e 
é muito caro. Como então nós, mulheres comuns com recursos e influência 
limitados, podemos alcançar e manter esse padrão de vestuário?

Conclusão

Escrevendo sobre a mensagem de Paulo em Romanos 12, Ellen White diz 
(e novamente substituiremos a linguagem masculina pela feminina):

“A mulher, a mulher caída, pode ser transformada pela renovação 
da mente, para que possa experimentar ‘qual seja a boa, agradável 
e perfeita vontade de Deus’. Romanos 12:2. Como ela experimenta 
isso? Pelo ato de o Espírito Santo apoderar-se de sua mente, espíri-
to, coração e caráter. Onde ocorre a experimentação?” Ellen White 
diz: “‘Porque nos tornamos espetáculo ao mundo, tanto a anjos, 
como a homens.’ 1 Coríntios 4:9.”* (Certamente, ela escreveu isso 
para as mulheres!)

“Uma obra real”, diz ela, “é operada pelo Espírito Santo no caráter humano, 
e seus frutos são visíveis; como a árvore boa produz bons frutos, assim a árvo-
re que realmente está plantada no jardim do Senhor produzirá bom fruto para 
a vida eterna”. Ela nos assegura que uma transformação total ocorrerá em nos-
sa vida. Embora essa transformação possa parecer cara, na verdade ela é gra-
tuita! É um dom de Deus para nós. Que nos apressemos a dizer como Isaías: 
“Então ouvi a voz do Senhor, conclamando: ‘Quem enviarei? Quem irá [para o 
serviço] por nós?‘ E eu respondi: ‘Eis-me aqui. [Estou vestida e pronta para ser-
vir.] Envia-me!’” (Isaías 6:8, palavras entre colchetes acrescentadas por nós).

Deus a criou para um mandato divino – um papel único para ser cumprido em 
sua vida – assim como Ester! Há algo que você pode fazer por Deus e que ninguém 
mais pode fazer – um nicho dado por Deus e que somente você pode preencher.

Que Deus abençoe a cada uma de nós ao agirmos no cumprimento do pro-
pósito para nossa vida através de um serviço em um tempo como este.

* Este Dia com Deus, p. 249.


